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			O autor escreve segundo a antiga ortografia

		

	
		
			À Maria que me acompanhou sempre

			na estrada da vida e a consolidar 

			o meu gosto pelas estórias da História

		

	
		
			“E o povo ajoelhou­-se em sinal de respeito, e os nobres embainharam as suas espadas e prestaram­-lhe homenagem; a face do Bispo tornou­-se pálida e as suas mãos tremeram:”Uma grandeza maior do que se vos tivesse coroado”, gritou ele, e ajoelhou­-se à sua frente”. 

			Oscar Wilde, “O jovem Rei”

			“Então Arcanjos da Estrada

			Despem­-te e deixam­-te nu. 

			Não tens vestes, não tens nada:

			Tens só teu corpo, que és tu. 

			Por fim, na funda caverna, 

			Os Deuses despem­-te mais. 

			Teu corpo cessa, alma externa, 

			Mas vês que são teus iguais”

			Fernando Pessoa, “O Rosto e as Máscaras”
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			Dinastia de Borgonha

			(1096­-1383)

		

	
		
		

	
		
			O CAPELO

			Toledo. Castela. 1247. 

			Ao fim da tarde, perscrutava a linha do horizonte sem descortinar já coisa alguma. Sem distinguir as ameias dos merlões na fortaleza real ou imaginada do seu coração partido e desfeito. 

			Gostava de ouvir o vento soprar, de vislumbrar o sol afundar­-se nas cercanias e a deixar que o seu desgosto enorme tomasse conta do seu corpo já doente e febril. 

			Sancho. Segundo de nome e quarto na sucessão dinástica de Borgonha. O primeiro grande desaire na avassaladora história de um reino com mais ou menos um século de existência. 

			Passava a sua vida a pente fino mal sustendo o desgosto tamanho que lhe roubava a vida. Uma maldição, um plano urdido e mal intencionado desde o início. Para o destruir e aniquilar. 

			– Senhor, será melhor recolher­-vos. Anoitece e o frio pode agravar o vosso estado – avisava o seu fiel aio. 

			– Irei já. Ficarei só um pouco mais. Não tenho apetite para a ceia. 

			– Cobri­-vos com o capelo. Protegei­-vos… 

			Ele subira ao trono ainda um adolescente púbere, aos treze anos quando seu pai, um rei falcão, misterioso, sagaz e cheio de ardis partira deste mundo, deixando­-o órfão e desamparado para governar. Teria sido gafo?Sancho pouco contacto tivera com o progenitor. 

			Herdara o ódio do clero ressentido pela perda do poder, o desdém das tias, matronas e impiedosas, hienas em redor da presa. 

			O certo era que por altura da sua coroação, Portugal encontrava­-se envolvido num sério conflito diplomático com a Igreja. 

			Logo fora obrigado a assinar um tratado de dez pontos com o Papa mas as suas atenções desde cedo viraram­-se para o esforço da Reconquista dos territórios com a preciosa ajuda da Ordem Militar de Santiago. 

			A sua sinceridade e lealdade impunha­-se aos senhores que lhe juraram fidelidade como Fernão Rodrigues Pacheco e Martim de Freitas que jamais o esqueceram e nunca o atraiçoaram. 

			Na cerimónia do juramento de fidelidade após o beijo que selava o pacto o seu olhar significava mais do que mil palavras. Em silêncio, uma promessa inquebrável”Até à morte”. 

			Várias tinham sido as vitórias na guerra contra os árabes: Elvas e Juromenha, Moura e Serpa, Aljustrel, Mértola, Cacela e Tavira e tantas outras. 

			Mas enquanto isso internamente proliferavam os abusos da nobreza rude e sanguinária que não respeitava a propriedade alheia nem a inviolabilidade dos conventos. Que desrespeitavam o Rei. 

			… Emissários amarrados às caudas dos cavalos e arrastados pelas caminhos como bárbara demonstração de rebeldia e não acatamento das ordens… 

			Os prelados influentes foram queixar­-se ao Papa. E Inocêncio IV que nunca o conhecera nem vira, envenenado pelos bispos excomungou e depôs o rei D. Sancho II, através da bula Inter alia desiderabilia e Grandi non emmerito considerando­-o rex innutilis que não sabia administrar a justiça no seu reino, dando o seu aval a uma conspiração infame em Paris para convidar o seu irmão, que vivia à sombra da Condessa de Bolonha para vir a ocupar o trono deixado vago. 

			Sancho ainda tentou reagir. Mas apesar de não ter perdido nenhuma das batalhas contra o irmão a excomunhão, a decepção e o desgosto levaram­-no a abdicar e a exilar­-se. 

			A biscainha com a qual tinha contraído um matrimónio ameaçado desde logo de anulação pela consanguinidade dos cônjuges também não lhe tinha sido fiel. Mécia Lopes de Haro, leviana como uma podenga não lhe deu descendência e fugiu quando sentiu o marido em apuros. E ele ainda tentou ir buscá­-la de volta mas acabou apedrejado por gente vil do povo. Esse seu amor indesejável deixou a correr a fama de incapaz, inapto e impotente. 

			– Já não tenho honra, nem fé, nem memória. Já não tenho vida. Os físicos disseram que a minha vida terminará prestes. 

			Submeteu­-se à tonsura, o corte de cabelo que significava a perda irremediável da honra e do poder. Pediu que os seus restos ficassem junto dos seus ancestrais na Catedral da cidade e esperou com dignidade e assombro a Morte que não tardou. 

			Alguns amigos fiéis partiram a galope, tentando deter o fio do destino mas chegaram já demasiado tarde. 

			Reza a lenda, segundo Rui de Pina, que Martim de Freitas, alcaide do castelo de Coimbra se recusou a entregar o castelo ao regente e suportou um duro e longo cerco. Munido de um salvo conduto foi até Toledo certificar­-se da morte do seu rei e senhor. Só depois de aberto o caixão e de depositar as chaves sobre o cadáver é que as retirou para as vir entregar ao aclamado e traidor novo rei, D. Afonso III. 

			Esse triste episódio entre irmãos, partiu de boca em boca e à desfilada na tradição e nas crónicas pelos séculos e repetiu­-se tragicamente, ensombrando alguns príncipes na História de Portugal. 

			Camões na sua epopeia e Herculano no Portugaliae Monumenta Historica dedicaram­-lhe a sua atenção. Até com alguma compreensão e simpatia. 

			E o venerável Presidente do Conselho em pleno Estado Novo, interessou­-se e tentou resgatar debalde os restos mortais do rei deposto. Mas foi infrutífera e surpreendente a impossibilidade com que se deparou. 

			Como se o rei cuja vida fora tragada pela crueldade e selvajaria na aparentemente distante Idade Média não quisesse regressar à terra vil em que a sua vida tinha sido aviltada e destruída. 

		

	
		
			IDE VÊ-LAS

			Nas brumas da memória se perdia o rasto daquela que fora por mito ou por razão divina a única Santa na galeria das rainhas… 

			Aragão… as rosas… as trovas… a mula a atravessar as hostes de pai e filho que se defrontavam numa sandice… a horda de famintos que a perseguia nas ruas e caminhos medievais… os caminhos da peregrinação – imagens que iam e vinham na visão panorâmica que antecede a morte no leito do moribundo. 

			Ela era a almejada princesa de Aragão por quem concorriam vários pretendentes. Mas o pai, o rei Pedro de Aragão, sereno e calculista, escolhera por precaução e segurança, aquele que já era rei, Dinis e por isso ela se tornaria rainha de Portugal da primeira dinastia, a de Borgonha, em plena e selvagem Idade Média. 

			Casou­-se por procuração aos onze anos. Por carta de arras recebeu como dote dezenas de vilas do reino. Cumpriu o seu dever à justa procriando dois filhos, um deles varão e de resto era quem invectivava o marido a deixá­-la em sossego e ir às meretrizes dos arrebaldes. 

			 – Senhora, que desvario! Imaginais os cronistas a imortalizarem esse vosso dito, a exortar vosso marido, o rei a procurar as mulheres da vida?­- refilava a aia. 

			De uma beleza suave e serena, Isabel seráfica nem sempre respondia quando era interpelada ou respondia com o silêncio. Reacção sábia e prudente. 

			Mas de facto vaticinava­-se um constrangimento na agenda de qualquer guia turístico que conduziria grupos à zona histórica de Odivelas. 

			– Odivelas, localidade ancestral tornada numa cidade dormitório onde habitam milhares de pessoas. Etimologicamente deriva da expressão “Ide vê­-las” qua a Rainha Santa terá dito ao rei D. Dinis, seu marido. 

			– Ide vê­-las quem? – perguntaria um turista interessado. 

			Seguia­-se uma hesitação e gaguejos: 

			– Bem. Ide às p… enfim, torna­-se difícil traduzir do arcaico!

			Como se de súbito e contra vontade pusessem um pé ou ambos numa poça de água enlameada. 

			D. Dinis mandava plantar pinhais, o de Leiria nomeadamente, fundava a primeira Univer-sidade e frequentemente entregava­-se à Poesia. Ao amor cortez, às cantigas de amor e às cantigas de amigo. Beber, comer e folgar… ”e nos, meninhas bailaremos y”. 

			– Vinde. Vinde agora. Ninguém nos vê sair. 

			A rainha chamava a aia para a acompanhar e ia num giro apreciar os ares, calcorrear caminhos, embrenhar­-se nas ruas junto ao mercado. Aí os pobres mais andranjosos vinham pedir­-lhe esmola num alvoroço logo que a reconheciam e ela distribuía todas as moedas que tinha no alforge e tinha que se libertar com dificuldade daquelas mãos famintas que a prendiam e ameaçavam até magoá­-la na ganância de a despojarem de todas as ofertas que trazia. 

			Isabel era destemida, sem medo e numa ocasião teve que atravessar já sob as hostilidades em curso, um campo de batalha em que se defrontavam o marido e o filho, enciumado pelo favoritismo que o progenitor devotava ao seu bastardo, Afonso Sanches. 

			O rei fora o primeiro a retirar­-se envergonhado e triste tomando consciência da situação extrema e cuidou desde aí de proteger a rainha nas suas incursões por vezes perigosas de ajuda e auxílio aos mais desfavorecidos. 

			– Ireis com guardas. Imponho limites. 

			E um dia D. Dinis seguiu­-a e surpreendeu­-a com o regaço cheio de pães para dar aos pedintes. 

			– Que levais aí Senhora? Sabeis que vos impus limites e que me deveis obediência como vosso consorte e Rei? 

			– São rosas, senhor!

			Pão transformado em rosas, magia ou milagre. O episódio correu os séculos à desfilada… e fez da rainha, santa, mais tarde reconhecida pela Santa Sé e incluída no Catálogo dos Notáveis. 

			Isabel granjeava essa fama desde cedo mas havia membros do clero que a adivinhavam herética, cátara ou albigense, uma espada que criticava e conspirava contra a Igreja imersa em corrupção, vendida em simonias e dividida por cismas e escândalos. Pura e simplesmente Isabel não era deste mundo. Sentia­-se mormente enfadada com tanta violência e pecado. 

			Quando D. Dinis morreu em 1325, a rainha desfez­-se de muitos dos seus bens pessoais, dando­-os aos pobres e rumou numa cansativa peregrinação a Santiago de Compostela. 

			Fez saber aos súbditos que não tinham mais soberana e recolheu­-se ao Convento de Santa Clara a Velha em Coimbra que tinha mandado erigir. 

			Só voltou a sair anos depois para interceder uma vez mais pela paz – na ocasião entre os reinos Portugal e Castela desavindos. 

			Mas em Estremoz sucumbiu à peste. 

			Sepultaram­-na em Santa Clara. O convento foi inundado pelas águas do rio. O seu ataúde submerso durante quatrocentos anos. Quando foi resgatado, o corpo ressurgiu incólume, foi transladado para um túmulo de cristal e prata em Santa Clara a Nova, um mosteiro mandado construir no outro lado do Mondego, que os viajantes de todas as partes visitam e se extasiam. 

			Isabel de Aragão, Rainha Santa conquistara o imaginário fantasista, entrara na História pela porta grande e o seu nome seria para todo o sempre sinónimo de grandeza, generosidade e nobreza de alma. 

		

	
		
			RAINHA EM TEMPO DE TREVAS

			Tinha ainda em criança vindo para o reino para ser formada como futura rainha pelo casamento com o sucessor da coroa, o príncipe, futuro rei D. Afonso IV. 

			Na Idade Média, a barbárie não se tinha ainda desvanecido na realidade e os reinos ibéricos guerreavam­-se continuamente firmando alianças, perpetuando traições num frenesim de violência sem fim. 

			– Filha querida deves aprender desde logo. Cedo. – segredava­-lhe a ama. 

			E assim, Beatriz menina, olhos de testemunha assustada, por vezes com terror genuíno assistiu ao desenrolar da história, impelida para um destino que nunca desejou mas a que não podia escapar. Destino de princesa fora dos contos de fada. 

			O futuro sogro D. Dinis era generoso, poeta, compunha cantigas de amigo e trovas de amor cortês. E A sogra, a rainha Dª Isabel de Aragão que viria a ser a mais famosa da dinastia de Borgonha dizia­-se a sua segunda Mãe com a sua seita secreta e herética, os seus milagres, a sua personalidade marcante. De que aliás se criaria a lenda, com pão a transformar­-se em rosas, a populaça rendida aos pés e o temor e a reverência dos maiores, nobres e alto clero que pediriam para a canonizar e converter em imagem de culto cristão. 

			Já jovem Beatriz veria o futuro marido rebelar­-se contra o pai com ciúmes dos meios irmãos. Um ciúme que lhe corroíria a alma e o tornaria matador e cego de tanto ódio e sede de vingança. 

			Silenciosa ela via os exércitos defrontarem­-se e esmagarem­-se não fosse Dª Isabel interpor­-se e tentar evitar o pior. 

			Assim ela atravessou os esponsais com o Príncipe e consumou o casamento ainda adolescente. 

			– Majestade, estou pronta para deixar de ser donzela. Rojo­-me a vossos pés. 

			Pesarosa ascendeu à Coroa com a morte do velho rei D. Dinis e com o exílio auto­-imposto da rainha a que já chamavam santa e se retirou para o convento de Santa Clara em Coimbra. 

			Ela aprendera a calar­-se. A receber terras e tenças que lhe deviam como consorte, de olhos baixos mas mesmo sem querer viu­-se no centro de paixões e inimizades fatais que assolavam a sua família em Castela que cobiçava os territórios vizinhos. A terra como principal fonte de riqueza. O feudalismo. A visão teocêntrica de uma sociedade ainda tão pouco conhecida e para quem a excomunhão era o pior castigo que podia recair sobre a alma dos vivos. 

			Horrorizada não pôde conter a perseguição movida aos cunhados pelo rei seu marido, o assassínio de um deles às mãos do próprio Afonso, ironicamente imortalizado como o Bravo pelas conquistas aos mouros na batalha do Salado. 

			Mas esse homem que Deus lhe dera, jurara nunca procurar consolo fora do tálamo conjugal e por isso nunca se lhe conheceu barregã ou manteúda, foi­-lhe sempre fiel mas dos seis filhos que fizeram, medraram apenas dois que continuaram a saga. 

			– Pedro e Maria foram os únicos, os únicos que conseguiram escapar às teias da feiticeira que me dizimou os filhos. 

			Ela submetia­-se obedientemente e cumpria o seu papel e quando os amores do filho se opuseram aos interesses do Estado e ele se enamorou de uma jovem esbelta e loira da comitiva da princesa Constança com quem casara, o inferno entre pais e filhos repetiu­-se como uma maldição. 

			Porque Afonso sanguinário e cruel mandou executar sem apelo Inês de Castro na ausência de Pedro que se virou contra o pai e o julgou algoz de mulheres inocentes e lhe declarou guerra. 

			Na Idade Média havia castelos, caminhos de cavalos, almocreves, salteadores, epidemias e a vida e a morte de mãos dadas. 

			Uma rainha medieval tinha apenas o seu destino por cumprir. Ela seguiu o bom exemplo e intercedeu em favor da paz – do filho contra o pai, do sobrinho contra o marido. Também por uma questão de lutar contra a tragédia. 

			Beatriz rainha com o seu chapéu em cone, o seu toucado elegante e atado ao queixo, véus e túnicas côr de púrpura e burel castanho não foi metida nem achada nos conflitos. Não foi sequer ouvida ou a sua opinião respeitada. Nesse tempo tenebroso em que os homens se degolavam sem lei nem causa a vida pouco valia. 

			Fez o que tinha que ser feito, tentou em vão apaziguar as feras, tentou acalmar­-se na sombra dos seus aposentos a bordar rodeada de damas ou a rezar em lágrimas na capela junto á torre. Merlões e ameias ao vento agreste como perfis no horizonte sem resposta. 

			– De mim ninguém vai querer saber. Não serei mencionada nem lembrada quando morrer. 

			Engano o seu. D. Pedro poria o nome da mãe à sua única filha com Inês de Castro e o neto, D. Fernando, já rei, chamaria em sua honra a sua única filha de Beatriz desejando ambos que as infantas herdassem as qualidades da antepassada mas as areias do tempo remeteriam o seu nome para uma fila secundária e distante da galeria de notáveis. 

			– Fui sisuda e raramente deixei que os meus verdadeiros sentimentos se manifestassem nos meus actos ou acções. Não deixei nunca transparecer o que sentia. Baixei sempre os olhos e retirei­-me a tempo. Ainda bem que consegui. O rei meu marido foi um assassino e o meu filho também. Tive que me defender contra as suas iras com as armas ao dispor. Sabedoria… Astúcia… Sensatez… E algum atrevimento. 




OEBPS/font/CenturyGothic-Bold.TTF


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/CenturyGothic.TTF


OEBPS/font/Roboto-Medium.ttf


OEBPS/image/capa.png
Um Estranhg
“em Veneza

€ outros contos






OEBPS/font/Roboto-Bold.ttf


OEBPS/image/astrol_bio_horizontal__preto.png
Astrolébio

Eoicoes






OEBPS/font/Roboto-Light.ttf


OEBPS/font/CenturyGothic-Italic.TTF


OEBPS/image/rosto.jpg





OEBPS/image/logo.png






OEBPS/image/Imagem1.jpg
/7





OEBPS/image/ATLANTICO_grupo_editorial_hz_pt.png





